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			Para todas as garotas que viram o que era esperado 
delas pelos outros e disseram “foda-se”.
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			sloan

			Eu precisava parar com essa disputa de pregar peças com Xander. Era divertido na faculdade e na pós-graduação, mas já estava ficando meio infantil.

			Tudo bem, ainda era divertido.

			Só que tinha começado a sair dos limites. E eu estava meio cansada de perder o tempo todo.

			Então simplesmente o tranquei no terraço da SoHo House a noite toda. Era verão, e ele ficou bem. E eu não teria feito isso se ele não tivesse dado um jeito de deixar minha casa toda à prova de crianças. Demorei três dias para entender como abrir os armários da cozinha.

			Nós tínhamos três regras: não podia ser nada que machucasse, arruinasse nossa reputação ou tivesse interferência externa. Eu respeitava todas.

			A reação dele foi totalmente desproporcional. Ligar para o Comitê de Ex-Alunos da Universidade da Pensilvânia e me oferecer para presidir o evento de gala anual foi cruel e nem um pouco corriqueiro.

			Abri um sorriso malicioso quando senti o celular vibrar. Era bom que ele gostasse de andar, porque a equipe que contratei para embrulhar seu carro com metros e metros de papel-filme tinha acabado de chegar na garagem do Ritz, onde seu Aston Martin estava estacionado.

			O Evento de Gala Beneficente da Fundação dos Ex-Alunos da Upenn costumava receber convidados notáveis — de grandes empresários a políticos e socialites, a lista não tinha fim. Passando os olhos pela relação desse ano, procurei por um nome em particular, e sorri quando vi que ele compareceria. Um arrepio delicioso percorreu meu corpo ao lembrar daqueles olhos acinzentados e penetrantes.

			Entre os graduados da prestigiada universidade havia algumas das pessoas mais poderosas do planeta. O enorme campus foi um dos primeiros lugares que conheci na Filadélfia. Meu avô e todos os Amari depois dele estudaram lá. Depois de formado, ele criou uma das maiores empresas farmacêuticas do mundo. Henry, meu irmão mais velho, estava sendo preparado para assumir a empresa quando chegasse a hora.

			Enquanto eu seguia pelos corredores de pedra com as folhas de outono estalando sob os meus pés, minha mente se encheu de lembranças da época da faculdade.

			Parei diante do prédio histórico da biblioteca, onde o evento seria realizado, e revisitei a lista obsessivamente organizada de coisas a fazer. Posso ter passado a manhã de sábado supervisionando a montagem, mas, uma vez acabada, teria o dia todo só para mim.

			Bom, para mim e para Xander.

			“Sloan?”, chamou uma voz familiar atrás de mim. Ao imediatamente reconhecê-la, hesitei. Entreguei algumas coisas para o pessoal do buffet e a lista de convidados para a equipe de coordenação do evento. Dei uma espiada por cima do ombro e o encontrei correndo na minha direção.

			Não podia ser. O destino não podia ser assim tão cruel. Meu coração disparou quando meus receios se confirmaram.

			Ombros largos. Olhos azuis-acinzentados. Cabelos castanho-escuros.

			Marcus Sutton.

			Eu havia prendido meu cabelo preto e comprido num coque. Estava de óculos, em vez de lentes de contato. Não tinha passado nenhuma maquiagem. Não era como eu queria que ele me visse depois de tanto tempo. Queria estar devastadora.

			Mas parecia uma bibliotecária.

			Claramente terminando uma corrida, Marcus desacelerou o passo sobre o caminho de pedras diante da biblioteca.

			“O que você está fazendo aqui tão cedo?” Marcus diminuiu a distância entre nós, recobrando o fôlego entre uma palavra e outra. Seu corpo de uma escultura romana esticava o tecido da camiseta de corrida.

			Eu estava prestes a cumprimentá-lo com um abraço quando percebi o suor pela corrida. Ele deu uma risadinha com a minha mudança de ideia desajeitada.

			Desistindo de manter a pose, soltei um suspiro resignado e comecei a mexer na pasta de papéis que segurava. “Fui escalada como chefe do comitê desse ano.”

			“Vixe.” Ele fez uma careta fingida e olhou ao redor, provavelmente à procura de seu irmão, que estava quase sempre comigo. “Xander está aqui também?”

			“Ainda está cedo.” Procurei um lugar para fixar o olhar. “Vou almoçar com ele mais tarde. Quer ir também?”

			Porque, ao que parece, tenho um apetite insaciável pela humilhação.

			Seu sorriso faz as minhas pernas tremerem. Foi sutil, apenas uma leve curvatura no canto da boca. Ele sempre me olha como se eu o divertisse. “Ah, claro que vocês vão. Queria poder ir, mas tenho que trabalhar. Cheguei de Manhattan tarde da noite ontem.”

			Assenti e desejei ser capaz de pensar em alguma coisa, qualquer coisa, para falar.

			“Vejo você no evento hoje à noite?”, ele perguntou.

			Confirmei com a cabeça de novo, e ele se foi, me deixando com um sorriso que eu relembraria por horas.

			Mas, primeiro, mandei uma mensagem para Xander. Ele teria outros sentimentos relacionados à volta do irmão.

			Estávamos no canto de um brunch que frequentamos por anos. Xander e eu tínhamos vindo de Manhattan na noite anterior, preferindo passar o fim de semana na Filadélfia para relembrar os anos de faculdade.

			Ele deu um gole no café. Seus olhos verdes estavam distraídos, incapazes de se fixar nos meus. “Você viu Marcus? Onde?”, perguntou.

			“Na biblioteca.” Eu me ajeitei um pouco na cadeira.

			“Recebi uma mensagem dele hoje de manhã, antes da sua”, Xander disse, afastando o cabelo loiro escuro dos olhos. “Isso significa que ele voltou para ficar?”

			“Não perguntei.” Principalmente porque todo e qualquer pensamento coerente me abandonou depois daquele sorriso. “Ele falou que veio de Manhattan para cá, então quem sabe?”

			Ele assentiu, franzindo a sobrancelha em confusão. Morávamos em Manhattan, todos nós, mas Marcus passou os dois anos anteriores trabalhando em diferentes lugares de mundo.

			Xander Sutton e eu nos conhecíamos havia quase quinze anos. Nossos irmãos mais velhos foram colegas de quarto no primeiro ano de faculdade, e desde então os irmãos Sutton são uma constante na minha vida. Xander entrou na Penn dois anos depois de Marcus, e eu, dois anos depois dele, por isso me tornei uma caloura muito popular no campus — conhecer todos os veteranos gatos é uma moeda de troca importante para estudantes universitárias. O fato de Xander ser lindo e a estrela do time de futebol também ajudava. Nossa amizade cresceu e foi se transformando com o passar dos anos, mas era uma das poucas coisas com a qual eu podia sempre contar: seu apoio constante e incondicional. Eu podia confiar nele para tudo.

			“Quem sabe?” Seu tom de voz passou do choque para a decepção. O irmão mais velho dele era um exemplo perfeito da expressão viver para trabalhar. E a coisa degringolou de vez alguns anos antes, quando Marcus passou a viajar e colocar a carreira em primeiro lugar.

			Ao longo dos dois últimos anos, ficou bem claro que, para Marcus, a empresa era prioridade. Isso magoou Xander mais do que ele estava disposto a admitir.

			Alguns minutos carregados de tensão se passaram; enquanto isso, ele girava lentamente a xícara de café como se fosse uma taça de vinho.

			“Obrigada por me acompanhar nisto aqui”, ele disse por fim, esquecendo que quem havia topado me acompanhar foi ele. Não tinha nada melhor do que a proteção de Xander para escapar das inevitáveis armadilhas desse tipo de evento. “Acho que não ia conseguir arranjar ninguém para vir comigo.”

			Isso era uma grande mentira. Ele encontraria alguém para acompanhá-lo em dois tempos, mas não conseguia me negar um favor. Os irmãos Sutton eram extremamente atraentes, cada um ao seu modo. Xander, com os olhos verdes deslumbrantes, o corpo bem definido e seu sorriso charmoso, era um sucesso com as mulheres.

			Mudamos de assunto e começamos a falar de trabalho, especificamente sobre a minha hesitação em compartilhar com a família minha nova conquista.

			Eu era a filha obediente indo-britânica do herdeiro de uma empresa farmacêutica indiana-americana e sua esposa socialite inglesa. As expectativas sobre mim eram ofensivamente baixas. Enquanto Henry, meu irmão mais velho, se tornaria o ceo um dia, a única coisa que esperavam de mim era que eu tivesse bons modos e estivesse sempre bonita. O fato de eu ser a sócia júnior mais jovem da minha empresa de advocacia era visto por eles como um hobby.

			Afinal, eu era a preterida. O herdeiro tinha expectativas a cumprir. Eu tinha eventos beneficentes para comparecer.

			No entanto, tudo isso mudaria com uma incumbência temporária de seis meses no escritório de Londres da firma para reforçar a equipe de fusões e aquisições.

			Era uma tarefa importante, que não costumava ser atribuída a sócios juniores. A Grã-Bretanha era um fator chave em fusões de larga escala porque quase não havia regulamentação de mercado. Qualquer firma de advocacia que quisesse trabalhar com negócios em escala global precisava ter uma equipe forte ali.

			Montar um grupo estável e eficiente garantiria dividendos por décadas para a empresa e uma posição de sócia sênior para mim.

			“Você ainda não contou pra eles?”, Xander perguntou, com um suspiro de decepção.

			“Vou contar no Dia de Ação de Graças.” Apoiei a cabeça na mão e comecei a empurrar os ovos de um lado para o outro no prato.

			“Está nervosa?”

			Dei de ombros. Minha mãe não ficaria nada contente; os pais dela moravam em Londres. Dizer que eles não se davam bem seria um grande eufemismo. Havia drama suficiente naquela família para encher um romance de Tolstói. Era raro fazermos uma visita, e ficávamos numa casa que meu pai comprou para evitar ficar muito tempo com eles. Henry e eu nem conhecíamos nossos primos desse lado da família.

			Fingíamos ignorar o motivo para o desdém deles, mas era algo que pairava sobre mim como uma nuvem escura. Henry era melhor do que eu para lidar com a situação. Ele tinha uma aparência que permitia isso, mas eu era inequivocamente “mestiça”.

			A última lembrança que tenho dos meus avós foi de vê-los por alguns minutos na casa de Londres. Não voltei mais lá desde então, mas era onde eu pretendia morar enquanto trabalhava no novo projeto.

			“Você também podia trabalhar de Londres por alguns meses”, sugeri.

			Era uma ideia que já tinha me ocorrido algumas vezes. Xander administrava portfólios de investimentos para um dos maiores fundos de cobertura do país, e tinha bem aquele estilo de vida esperado para um executivo lindo de morrer do mercado financeiro. Como Londres era um polo econômico extremamente atrativo, achei que não seria difícil convencê-lo.

			“Você precisa aprender a viver sem mim”, ele disse dando uma piscadinha.

			Xander não estava errado, mas não era essa a minha preocupação. Os dois últimos anos tinham sido difíceis para ele, com Marcus viajando o tempo todo. Marcus era seu único familiar próximo depois que os pais deles morreram, uma década antes. Os irmãos se recuperaram, cada um à sua maneira, mas ainda era uma ferida que a ausência de Marcus poderia ter ajudado a reabrir.

			Depois da morte dos pais, Xander passou a evitar qualquer tipo de compromisso, e Marcus qualquer tipo de sentimento. Com o tempo, eles pareceram voltar a uma espécie de normalidade, mas os dois últimos anos abalaram essa estabilidade.

			“Além disso”, ele continuou, “meu irmão tem um jatinho particular; você não vai se livrar de mim por estar em Londres por uns meses.”

			“Nem nos meus sonhos.”

			“Ah.” Ele se animou todo. “A equipe que você contratou para embrulhar um carro com papel-filme fez um bom trabalho.”

			Por que ele ficaria tão contente com a minha vitória? Seu sorriso indicava que eu tinha sido subjugada. “O Aston Martin do Henry”, ele completou.

			Droga. Esqueci que meu irmão vinha hoje também. Se não tivesse um evento para organizar, estaria lá para supervisionar minha retaliação.

			“Xeque-mate, Amari.” Ele estava segurando o riso. “Mais sorte na próxima vez, ok?”

			“Tudo bem.” Eu detestava perder. “Você venceu desta vez.”

			Ele abriu um sorriso presunçoso. “Você está perdendo o jeito.”
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			marcus

			Eu estava sentado na ilha da cozinha da cobertura na Filadélfia que tinha comprado havia anos, para quase nunca usar. Na prática, só vinha gente quando Henry ou Xander estavam na cidade. Todo mundo morava e trabalhava em Manhattan, então o apartamento não tinha muita utilidade, a não ser como um bom investimento. Só não vendi ainda por isso.

			O mármore branco refletia a luz do sol no cômodo. Passei uma hora tentando trabalhar, mas ficava repetindo na mente o encontro com Sloan naquela manhã. Isso porque tinha saído para correr para espairecer a cabeça.

			Eu poderia tê-la ignorado; seria fácil já que ela não tinha me visto. Mas, além de ser a melhor amiga de Xander, era a irmã de Henry.

			Não foi por nenhuma dessas razões que parei. Foi porque não conseguia resistir à atração magnética que ela exercia sobre mim.

			Ela estava elegante como sempre, e sem fazer o menor esforço. Usava um casaquinho de lã azul-marinho bem justo no corpo, os cabelos presos num coque, com algumas mechas rebeldes emoldurando o rosto. A meia-calça preta chamou minha atenção para suas pernas compridas enquanto ela encantadoramente arrumava suas pastas.

			A essa altura, eu já estava olhando fazia tempo. Então cedi à tentação e parei. Foi estranhamente prazeroso dizer o nome dela em voz alta.

			Nossa interação foi breve, mas suficiente para arruinar o objetivo da corrida.

			Tentei me livrar da lembrança. Meu café tinha esfriado e o notebook entrou em modo hibernação de novo. Em vez do trabalho que pretendia fazer, fiquei girando o celular na mão. Tinha mandado uma mensagem para o meu irmão mais cedo, mas ainda não havia recebido resposta.

			Depois de pegar mais café e recuperar um pouco o foco, revisei a estratégia da nossa próxima aquisição — a Gant Pharmaceuticals. A ideia era fechar o negócio o quanto antes. Adquirir, desmantelar e seguir em frente.

			Mais um e-mail confirmou que a tentativa de aquisição da Ellory Inc. pela minha empresa tinha fracassado. Quem bateu o martelo foi a Amari Global, a companhia da família Amari, como eu tinha planejado.

			Minha companhia, a Sutton Industries, tinha nascido basicamente de um golpe de sorte. Uma venda lucrativa me deu a chance de repetir o sucesso que Rishi Amari, o avô de Henry e Sloan, teve décadas antes.

			E eu aproveitei.

			Essa foi provavelmente a primeira vez que me senti merecedor dos elogios que Rishi vivia despejando sobre mim. Eu sempre soube muito bem que Henry, meu grande amigo e herdeiro de Rishi, nunca teve esse tipo de aprovação. Para completar, ele sofria pelas excessivas críticas do pai e pelas grandes expectativas de ser o herdeiro dos Amari.

			Meu sucesso nunca nos distanciou, nem a concorrência que surgiu entre nossas empresas. Nossa amizade sempre foi capaz de superar tudo — tínhamos sorte nesse aspecto —, mas eu estava com a sensação de que isso poderia não continuar por muito mais tempo.

			Mais algumas horas se passaram, e nada do meu irmão me responder.

			O som da chave virando na fechadura interrompeu meus pensamentos. Abri um sorriso quando vi meu irmão mais novo no hall de entrada.

			“Xander.” Por algum motivo, vê-lo depois de tanto tempo me faz lembrar de quando éramos crianças. De quando nossos pais estavam vivos, até antes de conhecermos os Amari.

			Parecia uma eternidade.

			“Eu saí mais cedo do meu almoço para vir aqui brigar com você”, ele esbravejou muito sério. Eu o tinha visto brevemente várias vezes nos últimos dois anos, mas não por tempo suficiente para ter um impacto de verdade. “Sloan te encontrou antes de mim? Imagine um mundo em que Sloan Amari está mais bem informada que eu.”

			“Simples: o mundo onde vivemos.” Sentei diante do notebook, mandei um último e-mail e fechei a tampa.

			Um formigamento irritante se instalou no meu peito ao som do nome dela. Ignorei o desejo avassalador de perguntar a seu respeito. Já conhecia a notícia, mas não os detalhes. Ela e Julian Waldorf haviam terminado enquanto eu estava fora. Tinham começado a sair juntos mais ou menos na época em que viajei. Isso era tudo que eu sabia sobre a vida pessoal de Sloan.

			Xander deu a volta na bancada e se empoleirou na superfície de mármore. Em seguida pegou uma garrafa de água, se sentindo bem à vontade. “Você vai no evento hoje? E voltar para Londres depois?”

			“Vou, e eu volto em janeiro.”

			A expressão de Xander mudou, só um breve momento, mas vi sua decepção. A Sutton Industries tinha algumas filiais em outros países, e eu havia passado a maior parte do ano anterior trabalhando em Londres.

			“Mas depois disso volto de vez”, acrescentei. Era uma decisão que eu não tinha tomado até agora, mas ao ver sua reação tive a certeza de que daria um jeito. Os motivos que eu tinha para ficar longe não faziam mais sentido. Com exceção de um.

			“É isso aí! A gangue vai se reunir outra vez.”

			Nós quatro tínhamos virado uma espécie de família, principalmente depois da morte dos meus pais, dez anos antes. Eu tinha acabado a pós-graduação em administração, e Xander estava no último ano de faculdade. Mesmo antes disso, Xander e eu já passávamos a maior parte do nosso tempo com eles. Eu e Henry, Xander e Sloan.

			Não demorou muito para Henry aparecer, também sem avisar. Sloan devia ter contado da minha volta.

			“Não queria contar para o seu melhor amigo que estava por estes lados?”, ele questionou.

			Nós nos viramos e o vimos entrar. Ele me encarou com seus olhos castanho-escuros com uma certa decepção, que se desfez com um sorriso animado. Ele me puxou para um abraço. Fazia dois anos que não nos víamos, a não ser por uma ou outra visita rápida. Éramos praticamente inseparáveis quando eu morava aqui. Tentei dispersar os sentimentos de culpa.

			Henry e eu tínhamos sido designados aleatoriamente como colegas de quarto no primeiro ano da faculdade. Fomos companheiros de time nas equipes de rugby e tênis e, por obra do destino, nos formamos no mesmo curso. Depois fizemos pós-graduação no mesmo lugar, e competíamos um com o outro em tudo. Henry era meu maior amigo e concorrente.

			“Ele também não contou para o irmão dele”, Xander acrescentou. “Adivinha quem ele foi ver primeiro?”

			Eu ter visto Sloan tinha sido mera coincidência.

			“Sua irmã. Eu topei com ela enquanto corria”, corrigi.

			“Você encontrou a Sloan?” Henry franziu a testa e se virou para Xander. “Ela anda me evitando. Você faz ideia do motivo?”

			“Nada que eu já não tenha dito antes.” Xander balançou a cabeça, com ares de decepção. “Mas pensa bem. Com certeza você vai entender.”

			Henry sentou e começamos a conversar como se o tempo não tivesse passado.
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			sloan

			Xander e eu chegamos um pouco mais cedo no evento, o que me deu tempo para ver se estava tudo em ordem. Para minha sorte, o orçamento era sempre astronômico e, depois de conversar com o pessoal da coordenação, fiquei livre para aproveitar a festa.

			“Você está bem?”, Xander perguntou. Estávamos na entrada, e os convidados começavam a chegar. Me voltei para ele e comecei a ajeitar sua gravata. Ele logo percebeu minha apreensão, canalizada para as mãos inquietas. “Por que você está tão nervosa?”

			“Sua gravata está torta”, respondi sem olhá-lo, sabendo que ele desmascararia minha mentira se o fizesse. Eu não sabia por que meu coração estava disparado daquele jeito. Xander fez um gesto discreto para chamar um garçom e me entregou uma taça de vinho.

			“Relaxa! Vai dar tudo certo. Além disso, se você fizer besteira, nunca mais vai ser chamada para organizar nada.”

			“E se algum babaca me inscrever como voluntária de novo?”

			“Um babaca bonitão”, Xander corrigiu.

			“Sloan! Xander!” Uma vozinha fina e empolgada desviou a atenção do meu nervosismo para uma loira pequena com cabelos esvoaçantes que entrava na biblioteca. Charlotte Cummings, ou Cici, como a chamávamos, era uma amiga minha e de Henry desde que éramos crianças. Ela se formou comigo na Penn. Continuamos próximas ao longo dos anos.

			Entramos na biblioteca, onde os livros e as prateleiras tinham sido retirados para abrir mais espaço.

			“Você está maravilhosa; dá uma voltinha”, ela pediu. Cici era sempre a alma da festa. Xander riu e levantou o braço para segurar minha mão enquanto eu girava. A rodada do meu vestido vermelho, de gola alta e na maior parte justo, só um pouco mais solto na saia, foi bem menos impactante do que eu esperava.

			Quando abaixei o braço, relanceei a entrada por uma fração de segundo, e um par de olhos bem familiar encontrou o meu.

			Xander seguiu meu olhar e chamou o irmão até nós. “Marcus.”

			Foi então que percebi a razão para a minha ansiedade. Não tinha nada a ver com a festa. Era o mesmo motivo que me levou a verificar a lista de rsvp uma centena de vezes à procura de um nome. O mesmo motivo que me levou a comprar esse vestido.

			Os irmãos Sutton eram altos, o que se tornava ainda mais óbvio quando estavam lado a lado. Marcus era um pouco maior que o irmão, que devia ter por volta de um e noventa, e havia alguma semelhança entre os dois. Xander tinha um visual típico de galã de cinema, com seus lindos olhos verdes, o sorriso cativante e o cabelo loiro escuro que vivia caindo sobre o rosto. Marcus tinha uma beleza mais discreta e menos superficial. Estava sério e bem-vestido, com os olhos acinzentados sempre mergulhados numa reflexão profunda como se uma batalha acontecesse dentro dele. Os dois não poderiam ser mais diferentes. Xander era extrovertido e charmoso. Marcus muitas vezes parecia reservado e frio à primeira vista.

			Eu era uma das poucas pessoas que já tinha visto sua expressão se atenuar e assumir ares mais ternos; ser a irmã mais nova do melhor amigo dele me deu esse privilégio. Ele sorriu quando fui abraçá-lo.

			“Marcus.” Tentei camuflar de todo jeito na voz o que estava acontecendo dentro de mim. Ter esse crush havia tanto tempo estava ficando meio constrangedor, apesar de só eu saber a respeito.

			“Sloan”, ele disse baixo enquanto eu sentia seu perfume. Era um cheiro almiscarado, com toques de especiarias. Tão familiar que só naquele momento percebi o quanto me fez falta. Depois de me recompor da sensação de ser envolvida em seus braços, eu me afastei.

			“Você voltou.”

			É óbvio. Diz alguma coisa interessante.

			Inconscientemente, dei um passo atrás, para o lado de Xander. “Pelo menos por enquanto”, Henry se juntou a nós, alguns passos atrás de Marcus.

			Fiquei um pouco tentada a falar sobre isso com Henry, mas achei melhor não. Ultimamente, qualquer conversa que tínhamos acabava em alfinetadas. Ele andava cada vez mais sob pressão no comando da empresa, e seu estresse respingava nas pessoas ao redor. Eu não era muito solidária, admito. Nem queria ser. Passei a vida toda demonstrando o mesmo nível de excelência, mas nunca sequer cogitaram me passar esse tipo de responsabilidade.

			Era sempre a mesma coisa. Henry dizia algo que considerava inofensiva. Eu dava uma resposta atravessada, e tudo ia por água abaixo. Eu era tão culpada quanto ele pela natureza mais ácida da nossa relação em tempos recentes. Às vezes era como se não falássemos a mesma língua.

			Nós quatro não tivemos tempo de pôr a conversa em dia. Fomos puxados um para cada lado. Mas, por um breve período, as coisas pareceram voltar a ser como sempre foram.

			A festa transcorreu sem incidentes; pelo visto, se o lance de ser herdeira e advogada não dessem certo, eu teria uma carreira promissora como produtora de eventos. O prédio histórico da biblioteca era enorme, e as pessoas também se espalharam pelo amplo gramado. As luzes piscas-piscas e as luminárias foram espalhadas junto com aquecedores por todo o espaço, e a noite estava tão agradável que era quase possível esquecer que as fraternidades não ficavam muito longe dali.

			Fiquei praticamente a noite toda colada a Xander, com medo de que sumisse se não estivesse ao meu lado. Ele brilhava nesse tipo de evento. Tinha uma personalidade agregadora, e a capacidade de atrair a simpatia das pessoas sem se esforçar. Ele sempre havia sido o tipo de pessoa com quem os outros queriam ficar por perto. Era um dos muitos benefícios de ser sua melhor amiga — eu nunca ficava entediada.

			Xander tinha ido pegar bebidas, me deixando sozinha para absorver o evento, mas eu só pensava em uma coisa. Conseguia sentir a proximidade de Marcus, mas me forcei a não o procurar com os olhos. Ele ficou conversando com meu irmão por um bom tempo até Henry ir embora. Agora estava falando com outra pessoa, mas me concentrei ao máximo para não me deixar distrair por ele.

			“Não fica brava.” Xander voltou com uma bebida para mim. Estava com um sorriso irresistível. Era a melhor maneira de dar más notícias. “Eu preciso ir.”

			Dei um passo atrás como se tivesse levado um tapa na cara.

			De jeito nenhum. Ser abandonada ali era assustador. “Isso é o que vão escrever na sua lápide”, avisei.

			“Sloan. Desculpa, mas é coisa de trabalho.” Ele soltou um suspiro pesado lamurioso e passou a mão no cabelo, como se um dos seus truques para escapar de problemas com outras mulheres fosse funcionar comigo. “Você sabe que eu não iria se não fosse importante.”

			“Trabalho? Eu quero a verdade.” Xander não perderia uma consulta no dentista por causa do trabalho, muito menos uma festa.

			“Essa é a verdade.”

			“Xander.”

			“Barcelona”, ele falou rápido. Isso era tudo o que precisava dizer, já que eu devia um favor, que ele estava cobrando agora. Eu não poderia discutir.

			Fiquei de queixo caído. “Não acredito que você vai usar essa carta agora.”

			“Eu não faria isso se não fosse importante”, ele insistiu, olhando ao redor. Sorriu ao ver o irmão, chamando-o até nós. “Eu preciso ir, mas não vou te deixar sozinha, porque o Marcus vai ser meu substituto.”

			“Que diabos você está falando?” Marcus se colocou ao meu lado. Seu tom não era de divertimento.

			“Preciso ir. Você toma conta da minha garota pra mim?” Xander deu um tapinha no ombro do irmão.

			“E a minha opinião, não conta?”, interrompi, percebendo a expressão rígida de Marcus.

			“Barcelona”, Xander me lembrou, se virando com uma piscadinha. Ele podia ser bem irritante às vezes, mas era sempre um charme.

			“Eu vou matar o seu irmão.” Observei com a cara fechada Xander se retirar às pressas da biblioteca. “Desculpa”, acrescentei, me virando para Marcus, que provavelmente não estava muito feliz com a ideia de passar a noite na festa comigo. Isso me lembrou que ele não tinha vindo acompanhado, um fato que me deixou mais satisfeita do que deveria.

			“Você precisa de amigos melhores.” Seu tom de voz foi mais leve, provavelmente por pena.

			Marcus e eu até que éramos amigos. Mais por proximidade do que qualquer outra coisa, mas sempre nos sentimos confortáveis na companhia um do outro. Quer dizer, isso até as últimas vezes em que o vi antes de ele ir embora.

			O ar sempre parecia pesado.

			Não sei quando isso começou a acontecer, mas tinha alguma coisa diferente. Era como se a minha presença o irritasse.

			“Se eu quiser ser um bom substituto para o meu irmão, acho que preciso te convidar para dançar.” Ele estendeu a mão.

			Eu aceitei com um sorriso. Um arrepio percorreu meu corpo quando ele pôs a outra mão na minha cintura.

			Dançamos em silêncio enquanto eu tentava pensar em alguma coisa, qualquer coisa, para dizer. “Você está de volta.” A frase saiu como uma afirmação, mas minha intenção era que fosse uma pergunta.

			Durante a última década e meia, me acostumei com a presença de seus olhos penetrantes e seu corpo finamente esculpido em reuniões de amigos, noitadas e feriados.

			Ele e Henry fizeram juntos a pós-graduação em negócios depois da faculdade. Depois disso, passaram a trabalhar na Amari Global, a empresa da minha família. Marcus era o mais próximo que nosso avô já teve de um pupilo. Henry jamais admitiria, mas ele sempre sentiu que Marcus era o herdeiro que nosso avô sonhou, tendo que se conformar com ele em vez disso. Marcus subiu rápido na hierarquia, e acabou saindo para entrar numa startup, vendida não muito tempo depois. Ganhou uma nota preta.

			No mundo de hoje, o sucesso no ramo da biotecnologia era menos sobre descobrir um novo medicamento ou dispositivo médico e mais sobre adquirir seus direitos intelectuais. A Sutton Industries, a empresa de Marcus, fazia isso com precisão cirúrgica. Com isso, ele virou uma lenda. Criou a própria companhia e rapidamente se tornou o único concorrente à altura do meu irmão.

			“Em carne e osso”, ele respondeu depois de alguns segundos, me afastando dos meus pensamentos. “Tenho trabalho para fazer aqui até depois do Ano-Novo.”

			Quando Marcus saía para suas viagens, nós quatro virávamos três. Henry foi se tornando cada vez mais solitário, e no fim ficamos só Xander e eu. Não conversamos sobre essa perda, mas todos nós a sentíamos.

			“Você vai ficar?” Minha voz falhou, soando bem mais emotiva do que eu gostaria. “Xander sente sua falta.” Me comovi um pouquinho quando vi suas feições se atenuarem. “Todos nós sentimos.”

			Qualquer pessoa que conhecia Marcus, que realmente o conhecia, não se surpreendeu com a ascensão meteórica da Sutton Industries. Ele colocava o trabalho acima de quase tudo. A única vez que o vi priorizar outra coisa que não a carreira foi quando Xander precisou dele.

			Marcus não respondeu. Seu olhar se moveu para longe. A pergunta pareceu quase dolorosa para ele, então tentei encontrar outro assunto para amenizar o clima.

			Ele foi mais rápido que eu. “Barcelona?”, perguntou. Quando olhei para cima, vi um sorrisinho no canto de sua boca. Com uma sobrancelha levantada, seus olhos finalmente encontraram os meus. “Não lembro de ter recebido nenhuma ligação da polícia espanhola.”

			Meu coração disparou quando senti a leveza do seu tom.

			“Você ouviu isso? A gente se virou.” Ergui o queixo para encará-lo com confiança. “Eu não sou um ovo Fabergé que pode quebrar a qualquer momento. Sei me virar sozinha.”

			Seu sorriso se alargou. Ele me encarou com uma expressão intrigada. “Tão bem que Xander consegue te chantagear com isso?”

			“Ele tem as cartas dele, eu tenho as minhas. E não vou desperdiçar por causa de uma festa de ex-alunos.”

			Sua mão se moveu lentamente da minha cintura para minhas costas, expostas pelo vestido, e ele me segurou de um jeito quase possessivo. Um fogo líquido desceu pela minha pele, me aquecendo e provocando arrepios ao mesmo tempo.

			“Com o que você gastaria?”, perguntou. Seus olhos permaneciam fixos nos meus; o peso de sua atenção total me pressionava. Só que isso não me deixou apreensiva. O que provocou em mim foi bem diferente.

			Depois de uma longa pausa, percebi que não tinha respondido. “Subornar autoridades do governo.” Minha expressão permaneceu neutra, e meu tom de voz, bem sério.

			Ele deu risada.

			Xander se formou na faculdade no mesmo ano em que seus pais morreram tragicamente num acidente de carro. Todo ano, por volta dessa época, nós dois fazemos uma viagem para ele poder se distrair da data. Virou uma espécie de ritual.

			Não era raro nós aprontarmos algumas nessas viagens. E, sempre que um dos dois precisava tirar o outro de uma encrenca, ganhava o direito de cobrar o favor depois. Esses episódios eram confidenciais e ficavam só entre nós. A história de Barcelona era especialmente picante, e me fez agradecer por ser Henry o membro da família Amari que atraía o interesse dos tabloides, e não eu.

			“Sloan Saanvi Amari, você é cheia de surpresas.” Seu sorriso pareceu um raio de sol depois de uma nevasca, um calor que atravessava o gelo.

			“Não é tão surpreendente assim para quem me conhece.” Franzi o nariz numa expressão brincalhona.

			Marcus me olhou bem nos olhos de novo. “Eu te conheço há anos.”

			“Você conhece Henry há anos”, corrigi. “Mal sabe quem eu sou.”

			Sob o tecido do smoking, senti seus músculos se retesarem; ele parecia ofendido. Isso me trouxe de volta à realidade.

			Era verdade. Nos últimos anos, as únicas pessoas com quem ele mantinha contato eram Xander e Henry. E o contato foi mínimo. Já o que eu recebi foram apenas mensagens de texto e presentes ofensivamente genéricos nos meus últimos dois aniversários.

			Ele não queria me ver. Eu sabia que não tinha nada contra mim, mas, por ser alguém que eu conhecia havia tanto tempo, esperava que pelo menos sentisse a minha falta.

			“Quer dizer…”, murmurei, percebendo imediatamente sua chateação. “Quer dizer… hã. Esquece.”

			Parabéns pela emenda pior que o soneto, Sloan.

			Ele sorriu, pelo visto gostando de me ver tropeçar nas palavras. “Espero que sua argumentação no tribunal seja melhor do que isso”, provocou.

			“Eu não atuo nos tribunais.”

			Uma música mais rápida começou a tocar. Ele me puxou para perto, seus passos se acelerando com o novo ritmo.

			Respirei fundo. “Meu trabalho é…” Engoli em seco, já antecipando o contato que a dança proporcionaria com aquele corpo minuciosamente esculpido. Um fogo se instalou na minha barriga. “É mais de bastidores.”

			Puxei o ar algumas vezes para tentar afastar aquela sensação, fosse qual fosse. Eu nunca tinha dançado com ele assim tão de perto. Na verdade, acho que nunca nem tínhamos dançado juntos. Geralmente, Xander ou alguém com quem eu estivesse saindo ia comigo a esse tipo de evento.

			A surpresa e algo mais me invadiram.

			“Fusões e aquisições, né?” Seus olhos percorreram o salão. Sua mão apertou as minhas costas com mais força por um instante, e então ele me fez girar.

			Assenti.

			“Hum, interessante”, ele comentou. O ritmo foi ficando mais lento, em um decrescendo. A música acabou. Eu me afastei para me recompor.

			Ele apontou com o queixo para o bar.

			“Interessante por quê?”

			Eu me peguei admirando seu físico naquele smoking. A maneira como o tecido esticava quando ele se movia e delineava seu corpo musculoso era tentadora. O tecido preto era um contraste marcante com a pele clara.

			“Você deixou a fortuna da família para trás para fazer a mesma coisa que Henry?” Ele pegou sua bebida e me entregou a minha. Então deu um gole, pôs o copo de uísque sobre o balcão e ficou girando-o na mão.

			“A fortuna ainda é minha.” Torci o nariz. Tinha virado advogada para ter meu próprio dinheiro. Eu era mais que uma simples herdeira. “A palhaçada da família é que não.”

			“Eu sempre soube que você era a mais esperta da família.”
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			marcus

			Sentei diante do notebook na cozinha da cobertura. Se não ia conseguir dormir, pelo menos poderia trabalhar um pouco. Mas, de novo, não consegui me concentrar. O sol mal havia nascido; eu não seria incomodado por ninguém por horas.

			Estar distraído do trabalho era novo pra mim; passar meu tempo fora viajando significava menos distrações. Mas minha mente continuava voltando para a noite anterior. Não conseguia lembrar de quando tinha passado a noite inteira com uma mulher totalmente vestida, quanto mais conversando. Por outro lado, Sloan não era qualquer uma.

			Eu tinha quase esquecido o quanto ela era incrível. Esperta e independente. Sem contar incrivelmente sexy. O vestido vermelho aberto nas costas moldava com perfeição seu corpo. O cabelo estava preso num penteado elegante, deixando algumas mechas soltas, implorando que fossem tocadas. Os diamantes que usava brilhavam sobre a pele cor de oliva.

			A irritação, talvez intensificada pela culpa, se espalhou dentro de mim quando pensei nos limites que estava ultrapassando. Eu estava pensando no que não deveria, desejando o que não poderia ter.

			Mas não importava. Eu não queria Sloan realmente, ela só… não saía da minha cabeça. Em algum momento eu encontraria uma forma de afastar meus pensamentos.

			Além disso, ela era território proibido, por mais de um motivo.

			Era a irmã mais nova do meu melhor amigo.

			A melhor amiga do meu irmão mais novo.

			A neta do meu mentor.

			Continuei nesse looping de pensamentos por algumas horas até ouvir passos vindos do corredor. Aquilo passaria, disso eu tinha certeza.

			“Que horas você acordou?”, Henry perguntou.

			Eu tinha ouvido Xander perambular pelo apartamento em algum momento da noite, e Henry acabar parando aqui também, totalmente bêbado.

			“Cedo.” Eu me embaralhei para fechar um e-mail. Agora que estava de volta, tinha que ser mais cuidadoso.

			“É por isso que você está sempre dois passos à frente?” Henry deu risada enquanto pegava um café. Ao longo dos anos, tinha se tornado parte da minha família. Nossas bebedeiras de faculdade evoluíram para uma rivalidade amistosa no mundo dos negócios.

			“Isso e o talento.” Desviei os olhos da tela para abrir um sorriso presunçoso antes de voltar ao trabalho — não que tivesse feito alguma coisa produtiva desde o amanhecer.

			A resposta que ele ia dar foi interrompida por uma batida na porta, seguida de uma voz irritada: “Xander Phillipe Sutton!”.

			Era Sloan.

			Henry foi abrir a porta.

			“Ele ainda não levantou?”, Sloan perguntou. Ela passou direto por ele na direção da cozinha, sua testa franzida. O cabelo preto estava caído até o meio das costas, ligeiramente cacheado nas pontas. O vestido amarelo brilhava contra sua pele. Era um pouco curto demais para a temperatura lá de fora.

			“Eu trouxe scones.” Ela colocou uma caixa na bancada diante de mim, e seu tom de voz de repente se alegrou. “Pensei que iam precisar, depois do tanto que beberam ontem à noite.”

			“Por que você acha que ele está aqui?”, perguntou Henry. “Vocês não iam ficar no Ritz?” Ele olhou para o celular e se distraiu.

			Ela deu de ombros. “Ele me mandou uma mensagem ontem à noite; disse que estava aqui.”

			“O que ele fez dessa vez?”, perguntei num tom amigável.

			“Ah, nada.” Seus olhos castanhos brilhavam de malícia. “Achei que ele estaria de ressaca, então não podia perder a chance de torturá-lo um pouquinho. Além disso, a gente marcou um brunch com a Cici.”

			“Por que você e o Xander não casam logo de uma vez?” Henry soltou um suspiro de irritação ao olhar para a tela do celular, e o guardou de volta no bolso.

			Eu engasguei com o bolinho.

			Cuida da minha garota pra mim. Essa frase continuava ecoando nos meus ouvidos. Minha garota. Tentei nem cogitar a ideia de Sloan e Xander estarem juntos, apesar de saber muito bem que era uma possibilidade real. Às vezes, parecia até inevitável.

			Isso não deveria me incomodar.

			E não me incomodava.

			Os dois viviam ridicularizando essa ideia. Durante anos, se esquivaram das perguntas sobre a relação deles. Garantiam que qualquer coisa além de uma amizade seria absurdo. Mas eu duvidada disso. Como não querer algo a mais com Sloan?

			Ela era linda, bem-humorada e do contra.

			Tinha mais facetas que o diamante Hope. E era tão impecável e rara quanto.

			Só um maluco não se apaixonaria por ela.

			Hipoteticamente.

			Ela caiu na risada ao ouvir a sugestão. “Assim a família sai do meu pé pelo menos uma vez”, Henry resmungou.

			Sloan deu um tapa na nuca dele. “Se você parasse de aparecer nos jornais, não ia precisar se preocupar em limpar sua barra o tempo todo.”

			Henry costumava aliviar o estresse de formas nada saudáveis. Bebendo em excesso e saindo com um monte de mulheres principalmente. Isso seria problemático por si só, mas, como ele fazia parte de uma família tão conhecida, o problema se multiplicava.

			Ele revirou os olhos. “É fácil falar quando ninguém fica enchendo seu saco.”

			“Pesada é a cabeça que sustenta a coroa.” Ela não escondeu o ressentimento na voz. Sloan pegou um scone da caixa e sentou na bancada da cozinha. Seu vestido subiu um pouco, revelando mais da coxa. Minha mente se voltou para a imagem das suas pernas compridas envolvendo a minha cintura.

			“Quê?”, Henry perguntou, irritado.

			“É Henrique VI”, respondi, mantendo os olhos fixos na tela à minha frente. Um silêncio se instalou, e quando o encarei ele continuava confuso. “É Shakespeare, cara.”

			Henry revirou os olhos. “Você não respondeu à minha pergunta.”

			Isso não deveria me incomodar — e não incomodava, mas eu também não queria ficar pensando nisso.

			Alguém, por favor, muda de assunto.

			Como uma resposta à minha súplica silenciosa, a voz de Xander ecoou do corredor. “Foi uma pergunta ridícula.” Ele apareceu com um sorriso, tirando o cabelo da frente dos olhos.

			“Já está trabalhando?”, perguntou para mim. “Hoje é domingo. Tira uma horinha de descanso; ninguém vai achar que você é menos perfeito por causa disso, prometo.” Ele passou por mim e apertou meu ombro antes de parar diante de Sloan na bancada da cozinha.

			Por uma fração de segundo, Sloan levantou a cabeça e nossos olhos se encontraram. Ela quebrou o contato visual imediatamente, se voltando para o meu irmão.

			“Ainda está brava comigo por eu ter ido embora?”, Xander perguntou, fazendo cara de inocente. Meu irmão era capaz de escapar até de uma sentença de morte na base do charme e da lábia. “Eu ouvi você me chamando pelo nome completo.”

			“Se enxerga.” Sloan revirou os olhos, pôs o scone de lado, apoiou as mãos no balcão e se inclinou para a frente. “Na verdade, eu me diverti bastante sem você.” Ela ergueu os olhos, que atraíram os meus de novo, e me abriu um sorriso.

			“Sei.” Xander ficou ligeiramente boquiaberto, nos encarando com ceticismo.

			“Vocês perceberam que essa é a primeira vez em dois anos que estamos todos juntos, só nós?”, Sloan perguntou, descendo da bancada. “Eu sinto falta disso. Nós juntos.”

			Ninguém se deu ao trabalho de responder. Era algo que todos estavam pensando, mas ela foi a única que teve a coragem de tocar no assunto. Diante do silêncio, sua expressão se apagou. Eu detestei ver o olhar magoado que ela tentava esconder. Ainda mais por ser o principal responsável por isso.

			“É melhor a gente ir”, ela disse depois de um longo silêncio. Xander a seguiu para o hall de entrada. “Você vai estar aqui no Dia de Ação de Graças?” Ela se virou já na porta, metade do corpo para fora. “Não veio nos últimos dois.”

			Se a intenção foi fazer com que eu me sentisse ainda pior, ela conseguiu.

			Confirmei com a cabeça, e seu rosto se iluminou. Ela me deu um sorriso antes de fechar a porta. O apartamento pareceu vazio depois da sua saída, mas talvez assim eu conseguisse trabalhar um pouco. Me concentrei no notebook.

			Aceitar o convite para passar o Dia de Ação de Graças com os Amari era como se inscrever num acampamento de férias. Haveria jogos, atividades e algum tipo de esporte. Em todos a participação era obrigatória. O tempo que eu poderia usar para pôr o trabalho em dia seria ocupado por uma partida ultracompetitiva de adivinhação.

			Henry sentou ao meu lado e girou a xícara de café nas mãos antes de falar. “Você algum dia vai me contar o que aconteceu?”

			Soltei um suspiro pesado e fechei o notebook. “Eu estava trabalhando.”

			“Por dois anos seguidos, sem parar? Em toda parte do mundo?”

			“Henry, você entende melhor que ninguém o que significa ser uma empresa global”, ironizei. Ele era o herdeiro da maior companhia farmacêutica do mundo. Em algum momento, teria que fazer o mesmo.

			“Mesmo pulando de cidade em cidade, você não tinha nem uma semana livre para voltar para cá?”

			“O que você quer dizer com isso?”

			“Não foi só o trabalho. Está na cara.” Ele revirou os olhos.

			“E você acha que foi o quê?”

			“Sei lá.” Ele levantou e contornou a bancada da cozinha. Seu tom de voz subiu uma oitava. “Eu nem te conheço mais. Só sei o que você está fazendo quando leio um relatório da comissão reguladora. Se não fosse isso, nem ia saber se você estava vivo.”

			“Eu visitei.”

			Em minha defesa, eu precisava mesmo voltar ao trabalho depois dessas visitas. Poderia ter ficado mais tempo, mas uma expansão global era como um vício. Enfrentava um desafio diferente a cada dia; era empolgante. Quando parava, minha mente começava a divagar. Era melhor me manter em movimento.

			“Três vezes.” Manter a calma não era exatamente uma especialidade de Henry. O pavio curto dos Amari era algo impossível de ignorar.

			“Desculpa.” Ficamos calados por mais alguns momentos. O silêncio era mais confortável e tentador, mas Henry merecia uma explicação. “Tá, a Sutton Industries se expandiu bem mais rápido do que o esperado. Mas eu não devia ter me afastado.”

			Ele assentiu. “E por que voltou, então?”

			Henry tinha esse hábito irritante de sempre fazer as perguntas certas. Eu nem precisava ficar tanto tempo fora. A expansão da empresa já estava consolidada fazia meses. Eu estava enrolando. Só teria que voltar depois do Ano-Novo, e então só precisaria cuidar da transição de todas as operações para a sede nos Estados Unidos, o que levaria alguns meses, no máximo.

			Quando o convite para o evento de ex-alunos apareceu na minha mesa, eu me decidi num estalar de dedos. Nunca tomei uma decisão assim tão impulsiva antes. O convite deveria ser um motivo para me manter afastado, mas acabou me atraindo de volta. O nome dela estava lá.

			“Não preciso mais viajar tanto. A maioria das filiais internacionais já está andando com as próprias pernas.” Na verdade, só resolvi ficar porque me senti um merda ao ver a cara que Xander fez quando conversamos no dia anterior. Poderia enrolar mais alguns dias.

			“Eu bem que estou precisando de um amigo aqui”, Henry falou, tão baixo que eu quase não o ouvi.

			“Você está bem?” Ele parecia diferente, mais agitado que o normal. Percebi que havia mais fios brancos no seu cabelo preto. Tínhamos a mesma idade, trinta e quatro anos, um pouco cedo demais para ficar grisalho. Ele estava estressado. Tinha alguma coisa acontecendo, além do que eu já sabia.

			“Sei lá.” Ele sentou de novo. “O meu pai e o meu avô estão pegando pesado; o método deles para me preparar para assumir a empresa provavelmente é proibido pela Convenção de Genebra.”

			“É por isso que você está sendo um cuzão com sua irmã?”, perguntei. Nas últimas vinte e quatro horas, ouvi mais alfinetadas entre os dois sobre o futuro da empresa do que seria capaz de contar.

			“Ela está fazendo birra porque não vai ser a ceo.”

			“Se formar em direito e virar sócia de uma empresa de advocacia em vez de ser sua subordinada não é exatamente fazer birra”, falei, num tom de voz ameno. A competitividade entre os dois não era exatamente nova, mas aquele nível de hostilidade, sim. “No mínimo, é um belo de um foda-se.”

			Henry franziu a testa, quase como se o pensamento não tivesse passado pela sua cabeça. Como se a percepção de que ele a tratava como uma herdeira mimada, e não como uma mulher inteligente e capaz, só tivesse surgido naquele momento. Ele soltou um suspiro carregado, com uma expressão de culpa, enquanto passava a mão no cabelo. “Tá.”

			“Não é possível que isso seja novidade para você. Ela se formou faz três anos.”

			Ele respirou fundo e bufou. “Quer ir jogar tênis ou alguma coisa assim?”

			Senti uma pontada de culpa. Era nossa tradição. Depois da formatura, usávamos nosso tempo juntos como uma válvula de escape para toda essa agressividade e competitividade entre nós — num jogo de tênis, ou rounds de boxe, talvez uma partida de xadrez, qualquer coisa para continuarmos próximos. Nossa amizade tinha quase duas décadas, e essa tradição semanal quase nunca era quebrada — isso se alguma vez tivesse sido. Não respondi. Apenas me levantei e tomei o caminho da porta.

			O trabalho teria que esperar.

		


		
			5

			marcus

			“Cairia sua mão se você pendurasse um quadro aqui?”, Henry perguntou da porta.

			Depois da festa na universidade, eu estava de volta ao meu antigo escritório em Manhattan pela primeira vez desde que fui embora. Sorri pela intrusão. Costumávamos interromper o trabalho um do outro o tempo todo.

			“Talvez.”

			“Bom, acho que é por isso que não tem nada aqui”, ele acrescentou antes de entrar e sentar.

			Meu escritório não era decorado com fotografias nem objetos pessoais. Até pensei em pendurar uma foto da família uma vez, anos atrás. Mas isso me trouxe lembranças demais, e a última coisa de que eu precisava era pensar no passado. Assim era mais fácil.

			“É um escritório, não um tgi Fridays.” Não tirei os olhos da tela do computador, fechando depressa qualquer coisa que ele pudesse ver.

			Ele hesitou. “Um o quê?”

			“Olha aí o seu lado playboy aparecendo de novo”, falei. Henry e Sloan, do Upper East Side, não tiveram uma infância comum. Eu não era exatamente um homem do povo hoje em dia, mas fui uma criança como qualquer outra. Henry, por sua vez, ia no jatinho particular da família para o internato na Suíça onde estudou.

			Ele olhou ao redor, com uma expressão distante. “Faz dois anos que não venho aqui.”

			Senti todo o peso da culpa. Nunca foi minha ideia passar tanto tempo longe. Sabia que isso afetava Henry, mas dizia para mim mesmo que ele estava ocupado com a própria empresa. E Xander tinha Sloan. Ela era a única que não parecia chateada comigo, só chateada por eu ter magoado Xander. Eu nunca fui importante o suficiente para ela para deixá-la magoada.

			Senti um aperto no peito, que preferi ignorar.

			Depois de um silêncio prolongado, eu bufei e decidi aliviar um pouco o clima. “Quando é você que está no comando, precisa trabalhar nos dias de semana, sabia?”

			“Eu estou aqui a trabalho. Vim estudar a concorrência.” Ele abriu um sorrisinho e juntou as mãos.

			Eu ri. “Interessante isso, você achar que está à altura para ser meu concorrente.”

			A expressão de Henry se tornou curiosa quando notou um objeto na minha mesa. Ele se inclinou para a frente, estendeu o braço e pegou um diário com capa marrom-escuro de couro. Folheou as páginas quase todas em branco. “Você ainda tem essa coisa?”, perguntou, aos risos.

			Henry era perspicaz quando se tratava de detalhes. Seu único ponto cego era Sloan. Quando o assunto era a irmã mais nova, ele ignorava o óbvio e só via o que queria.

			Peguei o diário de volta com mais violência do que esperava. Não tinha quase nada ali, nem alguma coisa que precisasse ser escondida. Eram só anotações aleatórias feitas ao longo dos anos.

			“Por que você carrega isso se nunca usa?” Ele inocentemente levantou as mãos e voltou a sentar.

			Um silêncio constrangedor se instalou por um momento.

			“Acabamos de fechar a aquisição da Ellory”, Henry contou. A Sutton Industries fingiu estar interessada, mas a ideia desde o começo era que a aquisição fosse feita pela Amari Global. Isso significava que a dona da Ellory conseguiu um assento no conselho de administração da Amari Global, o que era muito mais importante.

			“A primeira vez é inesquecível”, caçoei.

			“Você sabe alguma coisa sobre Marie Ellory?”

			“Só o mesmo que você.” Ele tinha noção de que, mesmo se soubesse, eu não poderia revelar. Éramos concorrentes, e compartilhar algo do tipo seria totalmente inapropriado. Por outro lado, quebrávamos regras assim o tempo todo. “Por quê?”

			“Eles ganharam um lugar no conselho. Um novo assento. Como parte do acordo de aquisição.” Henry suspirou audivelmente. “Acho que não tem problema. Só me pareceu estranho.”

			O distanciamento trazia a vantagem de não precisar mentir para ele. As mentiras por omissão eram mais fáceis, principalmente com um oceano de distância entre nós. “Não é uma coisa inédita em acordos de aquisição. Rishi aprovou?”

			“Sim, meu avô aceitou numa boa.” Ele ainda parecia preocupado. Fiquei um tanto impressionado. Ele deveria ter desconfiado. Era suspeito.

			“Você está preocupado com o quê?”, arrisquei.

			O lugar no conselho tecnicamente era de Ellory, mas ela era só uma testa de ferro, o que Henry não sabia, mas pelo jeito parecia estar descobrindo sozinho. Seus instintos eram afiadíssimos. Mas ter passado a vida toda não confiando neles era sua fraqueza.

			“Sinceramente, não sei. Meu avô não aprovaria uma acionista com direito a voto se não sentisse segurança nisso. Parece que eu estou sempre deixando passar alguma coisa.” Ele parecia derrotado.

			“Com certeza foi pelo bem da companhia”, eu o tranquilizei depois de alguns segundos de tensão. Dei uma olhada pela janela para o dia cinzento e feio lá fora. “Vamos almoçar?”

			“Você vai me contar por que foi embora?”

			Ele não deixaria esse assunto de lado. “Você sabe por quê.”

			“Você pode contar durante o almoço.” Ele sorriu e ficou de pé.
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